
METODOLOGIA DE PESQUISA 
NORMAS E ORIENTAÇÕES PARA PADRONIZAÇÃO DOS TRABALHOS 

 
 

Normas de citação 
 
- Deve haver citação sempre que houver menção no texto 
a uma informação colhida em outra fonte, seja uma 
transcrição literal ou a síntese de uma idéia de outro 
autor(a).  
 
- Utilizar modelo (AUTOR, ano, página) em seguida ao 
trecho referenciado [ver desenvolvimento nos tópicos 
seguintes: 4.1].  
 
- Não utilizar notas de rodapé para citação de referência 
bibliográfica 
 

* Se necessário usar nota para texto 
completar/explicativo, incluir numeração entre 
parênteses no corpo do texto em seguida ao 
trecho motivador do complemento, com as 
respectivas notas explicativas no final do trabalho, 
após a bibliografia. 

 
- A citação integral das referências bibliográficas utilizadas 
deve estar incluída na Bibliografia final do trabalho [ver 
desenvolvimento no tópico 5]. 
 
- Em caso de citação de dois ou mais trabalhos do mesmo 
autor com o mesmo ano de publicação, diferenciar cada 
um utilizando letras minúsculas junto a data. Exemplo: 
(FREIRE, 1978a) e (FREIRE, 1978b)  
 
- Supressões de palavras da citação são permitidas 
quando o sentido do texto não é alterado e desde que o 
trecho omitido seja indicado por reticências entre 
parênteses (...).  
 
 
Tipos de citação 

 
a) Citações diretas ou transcrição: transcrevem 
literalmente trechos de obras. Devem aparecer entre 
aspas, respeitando pontuação e ortografia e 
acompanhadas de indicações exatas da(s) página(s) 
do documento de onde foram recolhidas.  
 
Exemplo: (Salvador, 1978, p. 206) 
 
b) Citações indiretas ou paráfrases: reproduzem 
sinteticamente, embora com fidelidade, as idéias de 
outros autores. Não é necessário indicar a página, 
simplesmente o sobrenome do autor e a data de 
publicação do trabalho.  
 
Exemplo: (Fontes, 1987) 
 
c) Citação DE CITAÇÃO: quando for indispensável 
a menção a um trabalho ao qual não se teve acesso 
direto, mas que estivesse citado em outra publicação, 
empregar a expressão latina "Apud" ou “citado por”.  

 
Exemplo: (SILVA, 1978 apud SOUZA, 1985), sendo 
SILVA a referência da informação original e SOUZA o 
autor de onde a referência foi extraída. 

 
 
Referências bibliográficas 
 
- Qualquer obra utilizada, citada ou não no texto, deverá 
aparecer na bibliografia final. Exemplo: livros, textos, 
periódicos, anais de congressos, folhetos etc.. 
 
- A chamada ou entrada usada no texto (sobrenome do 
autor, geralmente) deve ser a mesma na bibliografia. 
 
- As referências bibliográficas são organizadas em ordem 
alfabética por sobrenomes de autores, títulos ou assuntos, 
sempre observando a entrada que foi dada no texto. 
  
- As referências bibliográficas são compostas pelos 
seguintes elementos: título, local, editora, data de 
publicação, página inicial e final (quando se tratar de 
capítulos ou partes de um documento). Além destes, 
obrigatórios, são elementos complementares: edição, 
editor, páginas, porte físico, ilustrações, dimensões, série, 
entre outros. 
 
- Empregam-se letras maiúsculas nos sobrenomes dos 
autores, nos nomes de entidades coletivas, nos títulos de 
periódicos e na primeira palavra do título quando 
constituírem a entrada da referência. 
 
- A pontuação deve ser uniforme para todas as referências 
[ver exemplos a seguir].  

 
Tipos de referência bibliográfica 

 
a) Autor pessoal: responsável pela criação, conteúdo 

intelectual ou artístico de um documento. Inicia-se 
a entrada pelo último sobrenome do autor, em letra 
maiúsculas, seguido pelo(s) nome(s). Emprega-se 
vírgula entre o sobrenome e o(s) nome(s). Os 
nomes são transcritos como aparecem nos 
documentos.  

 
Exemplo: 
SILVA, João da. A história da moeda. 3. ed. São 
Paulo: Atlas, 1986 

 
 
b) Entrada coletiva: autor, entidade, instituição(ões), 

organização(ões), empresa(s), comitê(s), entre 
outros, responsável(eis) por publicação em que 
não se distingue autoria pessoal. Trabalhos de 
cunho administrativo ou legal.  

 
Exemplos: 



FUNDAÇÃO DE ECONOMIA E ESTATÍSTICA. 
Agricultura no Rio Grande do Sul. Porto Alegre: 
1982 (25 Anos da Economia Gaúcha, v. 3) 

 
BRASIL. Ministério da Educação e Cultura. A 
educação no Brasil ano 2000. Brasília: 1995. 223 
p. 

 
 

c) Trabalho apresentado em eventos (congressos, 
encontros, simpósios etc.): 

 
Exemplo: 
MALDONADO FILHO, E. “A transformação de 
valores em preço de produção e o fenômeno da 
absorção e liberação de capital produtivo”. In: 
ENCONTRO NACIONAL DE ECONOMIA, 15. 
Salvador: ANPEC, 1-4, dez. 1975. Anais... p. 157-
75. 

 
d) Evento no todo: 
 

Exemplo: 
SIMPÓSIO BRASILEIRO DE REDES DE 
COMPUTADORES, 13. 1995. Belo Horizonte. 
Anais... Belo Horizonte: UFMG, 1995. 655 p. 

 
e) Eventos em meio eletrônico, no todo ou em parte: 
 

Exemplos: 
 
Na internet:  
CONGRESSO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA DA 
UFPel, 4. 1995. Recife. Anais eletrônicos... Recife: 
UFPel, 1996. Disponível em 
http://www.propesq.ufpel.br/anais/anais.htm. 
Acesso em 21/jan/97. 

 
Em CD Room: 
GUNCHO, M. R. “A educação à distância e a 
biblioteca universitária”. In: SEMINÁRIO DE 
BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS, 10. 1998. 
Fortaleza. Anais...Tec Tralha, 1999. 1 CD. 

 
f) Publicações anônimas ou não assinadas: entrar 

diretamente pelo título, sendo a primeira palavra 
em maiúscula. 

 
Exemplo: 
ANTOLOGIA Latina. 6 ed. Madrid: Credos, 1968. 
291 p. 

 
g) Coletânea de textos:  
 

Exemplos: 
Autor, coordenador, editor diferentes da parte 
referenciada: 
BACHA, L. “Hierarquia e remuneração gerencial”. 
In: TOLIPAN, R. ; TINELLI, A. C. A Controvérsia 
sobre Distribuição de Renda e Desenvolvimento. 
Rio de Janeiro: Zahar: 1975. p. 124-55 (Biblioteca 
de Ciências Sociais) 
 
Autor, coordenador, editor igual ao autor da parte 
referenciada. 

GAROFALO, L. ; CARVALHO, C. Teoria 
Microeconômica. 2 ed. São Paulo: Atlas, 1986. 
Cap. 4 “Os modelos de formação de preços”. 
p.338-59. 

 
h) Publicação periódica 

 
Exemplos: 
Publicação Periódica e Seriada considerada no 
todo: 
FUNDAÇÃO IBGE. Anuário Estatístico do Brasil. 
1985. Rio de Janeiro, v. 1986. 
CULTURA. Brasília, v. 5, n. 17, abr./jan. 1975. 

 
Publicação Periódica considerada em parte 
(suplemento, fascículos etc.): 
CONJUNTURA ECONÔMICA. “As 500 maiores 
empresas do Brasil”. Rio de Janeiro: FGV, v.39, 
n.9, set. 1994. 135p. Edição Especial. 

 
i) Artigos de periódicos 
 

RAPOSO, José Cursino dos Santos. “Aspectos 
Culturais do Segundo Reinado”. Cultura. Brasília, 
v. 5, n. 17, p. 56-58, abr./jun., 1975. 

 
j) Artigos de jornais  
 

Texto assinado 
RAÍCES, Carlos. “Política Agrícola, a eliminação 
de subsídios”. Gazeta Mercantil. São Paulo, v. 69, 
n. 18.963, p. 19, col. 7-8, 26 out. 1998. 

 
Texto sem autoria explícita 
PREVISÃO de chuvas nas lavouras brasileiras faz 
cotações caírem. Gazeta Mercantil. São Paulo, v. 
68, n. 18.963, p. 19, col. 7-8, 26 out. 1988. 

 
k) Programas de rádio e TV 

 
BÚFALOS. Globo Rural. Rio de Janeiro: Rede 
Globo, 22 de maio, 1994. Programa de TV. 

 
l) Artigo de revista eletrônica 
 

PETRINI, M. “Sistemas de Informações, 
Inteligência e Criatividade”. READ – Revista 
Eletrônica de Administração. Porto Alegre: 
UFRGS/EA/PPGA v.4, n.1, jul. 1997 (Home Page 
Biblioteca Gladis W. do Amaral) 
 

m) Fita de vídeo 
 

VALOIS, G. “Computer Dreams”. Los Angeles: MPI 
Home Video, 1989. 1 fita de vídeo, 58 min. 

 
n) Entrevista gravada 
 

SILVA, L. da. Luís Inácio Lula da Silva: 
depoimento [abr. 1991]. Entrevistadores V. Tremel 
e M. Garcia. São Paulo: SENAI/SP. 1991. 2 fitas 
K7 (120 min) ¾ pps stereo. Entrevista concedida 
ao Projeto Memória do SENAI – SP. 

 


